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Ementa 

O financiamento da educação especial constituiu-se como eixo significativo para o 

processo de formulação, implantação, manutenção e desenvolvimento e de avaliação das 

políticas públicas educacionais voltadas aos alunos com deficiência, transtornos globais 

de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, na medida em que a configuração 

desse financiamento no âmbito do planejamento orçamentário do Estado e a sua 

destinação aos sistemas/redes de ensino públicas e/ou setor privado podem ser 

determinantes na oferta e na qualidade de serviços especializados direcionados a esse 

alunado.  

Nesse sentido, propõe-se abordar no minicurso a fundamentação teórica de 

financiamento; fontes e procedimentos para obtenção de dados referentes às verbas 

destinadas à educação especial; problemas em relação a transparência da gestão  desses 

recursos; estudo de caso do município de Vitória, Espírito Santo, e, deste, conferir 

destaque ao controle, acompanhamento e transparência no registro de fontes e despesas 

dessa modalidade de ensino nos balanços financeiros; e desafios e possibilidades de 

estudos sobre o financiamento da educação especial. 

 

Objetivos 

• Fortalecer o debate em torno da temática de financiamento da educação especial; 

• Discutir o financiamento da educação especial no âmbito das políticas públicas; 

• Problematizar as fontes e procedimentos para obtenção e registro dos dados 

referentes aos recursos voltados a essa modalidade de ensino; 

• Analisar as despesas direcionadas à educação especial no âmbito do município de 

Vitória-Espírito Santo. 
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Metodologia 

A metodologia será desenvolvida por meio das discussões dialogadas sobre o tema, a 

partir da apresentação de conceitos, dados sobre financiamento da educação especial e 

debate sobre a configuração do financiamento da educação especial na realidade dos 

participantes. 

 

 

Avaliação 

A avaliação será realizada durante todo o processo, a partir da participação dos inscritos 

nas discussões e nas atividades. 
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